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Existe amizade entre pai e filha?


Nada mais difícil do que uma pergunta como essa para começar este livro. O bom é que nunca fujo de perguntas difíceis e, melhor ainda, a Amanda – minha filha – também não. Então, por que não responder com uma provocação?


O que você, que está lendo este livro, acha?


Vamos lá, seja sincero, feche os olhos, coloque-se no lugar de pai, pense na sua filha (se você tiver uma, é claro), ou lembre-se da sua irmã ou de uma amiga, recorde-se da sua mãe. Seja sincero com você mesmo, olhe para a sua história com carinho e, sobretudo, pense no seu pai. Então, respire fundo e responda:


É possível que um pai seja amigo da filha?


Estou falando de amizade mesmo, o que é completamente diferente da relação pai e filha. A meu ver, embora essas duas relações possam coexistir, e esse seja para mim o modelo ideal de paternidade, sei que não é bem assim – ou não foi sempre assim – que acontece com todos os pais de meninas, garotas, mulheres deste planeta.


Há quem culpe o passado e a sociedade extremamente paternalista que determinou que o homem deve se comportar exclusivamente como provedor e protetor da família. Assim, dentro desse esquema, não sobra espaço para que um pai estabeleça uma relação de amizade com a filha. Pode até ser, mas também é verdade que já evoluímos e, embora ainda haja muitos resquícios de tal pensamento na sociedade atual, há também um movimento contrário a isso, que defende que as funções sociais do homem e da mulher sejam divididas segundo uma ideia de igualdade, embora, a meu ver, ainda não tenha promovido tanta igualdade assim.


Por não haver tanta igualdade e por boa parte das responsabilidades da casa e da educação dos filhos em geral ainda ficar – sejamos justos – com a mulher é que a relação dos pais com os filhos, e sobretudo com as filhas, não evolui para além da relação pai-filha.


É a partir dessa dificuldade, dessa barreira, que decidi, com a minha filha Amanda, escrever este livro. Para mostrar, de uma vez por todas, que ser amigo da minha filha não significa abrir mão do meu papel de pai ou cair no risco de ser menos respeitado por isso. Ser amigo da minha filha e tê-la como amiga ultrapassa as barreiras de uma paternidade baseada em respeito, acertos e erros. E, com toda a certeza, ambas as relações coexistem e não excluem uma à outra.


Para mostrar que a amizade acontece, este será um livro feito a quatro mãos, na maior parceria entre pai e filha. Afinal de contas, não faria sentido falar da Amanda se ela não pudesse falar por si mesma, ainda mais quando o assunto do livro é a nossa amizade.


Se você é pai e ainda não conseguiu mudar a chavinha do que é ser amigo e do que é ser pai, prepare-se para conhecer a minha experiência. E se você é filha e acha que seu pai nunca vai poder ser seu amigo, espere até se surpreender com as histórias que a Amanda tem da nossa amizade para deixar essa ideia – ultrapassada – de lado e aceitar a amizade do seu pai.


Dr. Fernando




Meu pai é meu (melhor) amigo


Eu não me lembro de nenhum dia da minha vida em que não tenha visto o meu pai como meu amigo. E não estou exagerando: ele sempre foi meu amigo e também meu pai. Quando digo amigo, quero dizer amigo mesmo. Daqueles para quem a gente conta segredo, com quem desabafa, fala coisas aleatórias, faz besteira, ri até a barriga doer, chora de emoção, a quem tem vontade de esganar quando a saudade aperta, ou quando faz qualquer besteira que a gente já tinha falado pra não fazer.


Isso não quer dizer que a nossa relação seja perfeita, que a gente não se estranhe de vez em quando, que ele não me contrarie quando quero alguma coisa e ele não autoriza, ou que a gente não brigue. Não, não é isso. E ainda bem. Somos seres humanos.


Ele é meu amigo, mas também é meu pai. Ele também me magoa, mas sabe me pedir desculpas e reconhece quando erra. Ele me ouve e me acolhe quando preciso de um papo sério. Ter construído essa relação de amizade com o meu pai, que me colocou no posto de amiga sem me fazer esquecer que ele é meu pai, é uma das melhores sensações da vida.


Eu acho que não sei imaginar o meu pai de outra forma, na verdade, e tenho dificuldade em entender quando minhas amigas dizem que não compreendem essa relação que eu tenho com ele. Foi aí que a gente viu como é bastante comum haver pais que não são amigos das filhas. Talvez eu nem consiga explicar como a nossa amizade aconteceu e, com isso, mostrar um caminho a ser percorrido pelas minhas amigas até que elas vejam os pais delas como amigos. Foi sempre assim e ponto.


Por isso, o que vou fazer neste livro é mostrar que a amizade só fortalece a nossa relação e não altera os nossos papéis de pai e filha. Mas, no fundo, as amizades são assim, não é mesmo? As pessoas têm suas próprias vidas e isso não as impede de serem amigas de outras que tenham vidas completamente diferentes das delas. Ao contrário: muitas vezes as amizades mais inusitadas são as mais fortes e verdadeiras.


Não há, por exemplo, um manual ou um tutorial que nos mostre quais pessoas podem ser nossas amigas e quais não podem. Ainda bem. Não há uma regra que coloque as pessoas tímidas na caixinha de amizade das pessoas tímidas e as extrovertidas na caixinha das pessoas extrovertidas, os nerds na caixinha dos nerds e os que não gostam de estudar na caixinha dos que também odeiam estudar. As pessoas simplesmente se encontram e se tornam amigas. E pronto.


A única coisa imposta na relação entre pai e filha é que esse encontro, querendo ou não, só acontece se o pai decidir ser presente e seguir na vida da criança que ainda não tem domínio das próprias decisões. Portanto, o pai começa essa história com um passo à frente: ele escolhe ser presente na vida da filha. Já esta vai, à medida que o tempo passa, percebendo como o pai se comporta com ela e, só então, se houver possibilidade e abertura dos dois lados, a amizade acontece.


O primeiro passo, por assim dizer, é do pai, que no mínimo tem de ser presente – e aqui, não importa a relação que ele tem com a mãe: só haverá chance de a filha se aproximar do pai se ele, de fato, se fizer presente na vida dela.


Vamos ver como isso funciona?


Amanda




CAPÍTULO 1




“Ser pai de menina é, num primeiro momento, assustador. Pode dizer o que quiser, vir me falar que esse discurso está ultrapassado e que essa ideia é um machismo enraizado; estou aqui para mostrar o contrário. Eu realmente me considero um homem em constante aprendizado e pronto para colaborar na desconstrução dos discursos machistas, e isso não me impediu de me sentir assustado com a notícia de que seria pai de uma menina.”







Virei pai, e agora?


Nenhum homem sabe o que é ser pai até, de fato, se tornar pai. E minha intenção aqui não é romantizar ou fazer um mea-culpa numa espécie de discurso romântico, dizendo que acompanhar, apoiar, estar presente e viver a gestação ao lado da mulher é ser um pouco pai. Não é.


Por mais companheiro e descontruído que o homem seja, e por mais que ele já tenha percebido que precisa estar presente e viver a paternidade, a ficha só cai na hora em que a criança nasce. Antes disso, desculpem-me, os homens são apenas coadjuvantes. Cabe a você, homem, decidir que tipo de coadjuvante vai ser: o que participa e apoia a mulher ou o que simplesmente conta pra todo mundo que vai ser pai, mas na prática não sabe muito bem o que isso significa.


Ok. Eu sou o coadjuvante atuante e desde que soube que seria pai vivi a gestação (ou as gestações) de maneira intensa. Participei, dei apoio e, como médico, fiquei atento também ao pré-natal. Eu me interessei por tudo que dizia respeito aos meus filhos, mesmo antes de eles existirem de verdade. Isso, no entanto, não me fez ser pai: me fez ser um bom companheiro. Na prática, eu sabia que estava sendo pai, mas não tinha uma vida dentro de mim, e isso faz total diferença.


Viver intensamente a gestação de uma criança desde o momento em que descobrimos que seremos pai é um dos passos da paternidade, mas nem de longe é o primeiro. O pai, de verdade, só nasce quando nasce o filho, ali no primeiro contato, na hora em que o homem encara o recém-nascido.


Nesse sentido, eu me considero um homem de sorte e um pai mais sortudo ainda. Não poderia escolher um cenário melhor: tenho quatro filhos (duas meninas e dois meninos) e uma enteada, sendo dois do primeiro casamento, dois do segundo e a enteada do terceiro. O que mais eu poderia querer?


A história da Amanda começa muito antes de ela nascer. Quando o irmão dela nasceu – eu me lembro como se fosse hoje –, tive um dos dias mais felizes da minha vida: eu me senti pai pela primeira vez. Tinha ganhado um filho, um menino saudável, cheio de vida e que me trouxe responsabilidades de pai e ainda a possibilidade de ser amigo. E é assim até hoje. Depois, quando ele começou a crescer, a ideia de vê-lo ao lado de um irmão era a melhor possibilidade do mundo. Foi quando a Amanda começou a ser planejada.


Para dizer a verdade, eu nunca fui o tipo de cara que fica por aí dizendo que tem preferência por um filho ou uma filha. Sempre quis ser pai, não me importava se fosse menina ou menino. Mas eu não fazia ideia de que a possibilidade de ser pai de uma menina (hoje pai de duas e padrasto de uma) me deixaria tão alegre e apavorado ao mesmo tempo. E foi o que aconteceu.


O segundo filho veio e, no momento exato em que eu soube que seria pai de uma menina, fui tomado por essa felicidade meio assustadora que, no fundo, queria dizer:




Como ser um bom pai de menina?


Será que ela vai ser minha amiga?


Será que vou ter ciúmes demais?


Como vou lidar com as coisas de meninas?


Existem coisas de meninas e coisas de meninos?


Sei que sou um bom pai de menino, mas e de menina?


Será que vou ter que aprender?


Como é ser amigo de filha?


Existe amizade entre pai e filha?





Mil perguntas passavam pela minha cabeça. Eu sentia um pouco de medo e, ao mesmo tempo, uma felicidade sem tamanho. Logo de cara havia realizado um sonho que nem sabia que tinha: ser pai de um casal. Um menino e uma menina que me chamariam de pai para sempre. Era, de fato, o melhor dos cenários. O desafio era como eu ia me preparar para tudo isso.


Aí, a Amanda nasceu. E, com ela, nasci pai outra vez. É claro, eu já era pai. Mas esse papo de que o segundo filho encontra o caminho mais fácil, que os pais já estão acostumados e que tudo flui de um jeito mais natural não existe. O segundo filho, para mim, era tão novidade quanto o primeiro. Afinal, o primeiro era um menino e o segundo era uma menina.


Se nasci pai pela segunda vez no mesmo dia em que a Amanda nasceu, depois nasci pela terceira vez e mais uma quarta vez, no nascimento do terceiro e do quarto filho.


A verdade é que a gente sempre acha que está preparado, que já aprendeu tudo, que basta ser um bom companheiro ao longo da gravidez e depois repetir com os mais novos tudo que já fez com os filhos mais velhos que não vai ter erro, mas não é bem assim que funciona na prática. E já de cara a Amanda, minha segunda filha, me mostrou isso.


1. Ela é menina


Ser pai de menina é, num primeiro momento, assustador. Pode dizer o que quiser, vir me falar que esse discurso está ultrapassado e que essa ideia é um machismo enraizado; estou aqui para mostrar o contrário. Eu realmente me considero um homem em constante aprendizado e pronto para colaborar na desconstrução dos discursos machistas, e isso não me impediu de me sentir assustado com a notícia de que seria pai de uma menina.


Para começar, eu não queria errar com a minha filha. Acho que foi justamente com a chegada da Amanda na minha vida que comecei a me desconstruir e entender o quanto é importante dar espaço às mulheres, ouvi-las e garantir que elas ocupem um lugar de igualdade com os homens na sociedade. Afinal, no momento exato em que eu soube que teria uma filha, a primeira coisa que me veio na cabeça foi: preciso ser tão amigo e parceiro da minha filha quanto eu sou do meu filho. Preciso aprender a ser pai de menina para que a minha filha possa ser minha amiga. Essa responsabilidade é minha.


Então, desde o início a Amanda me abriu para um novo mundo. Entender o que era ser pai de uma menina me fez começar a perceber que boa parte do que a minha filha seria e enfrentaria na sociedade viria de mim, da minha maneira de passar ensinamentos e educação a ela. Logo, se eu queria que ela fosse minha amiga, eu teria de me esforçar para fazer parte do mundo dela e ser para ela o que eu gostaria que ela encontrasse do lado de fora da porta da minha casa.
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